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EDITORIAL

Prezados (as) leitores (as),

O Conjuntura #16 traz um panorama das principais 
notícias que circularam nos meios de comunicação 
referentes ao mês de abril de 2015. Iniciamos a edi-
ção, apresentando o tema que permanece no debate 
público: a crise no Itamaraty e as possíveis consequ-
ências desse momento difícil para a PEB. Indicamos, 
ainda, a repercussão da 10ª edição da Cúpula das 
Américas e a execução do brasileiro na Indonésia. Na 
seção de “Resumo de pesquisa”, apresentamos o tra-
balho da mestranda Alana Camoça que pretende ana-
lisar as relações Brasil- África no campo no petróleo. 
Por fim, o Ateliê de cartografia apresenta parte do tra-
balho que será lançado pelo Grisul-Grupo de Rela-
ções Internacionais e o Sul Global, a cartilha “Ubuntu: 
conhecendo a África”.

Desejamos uma boa leitura e bons estudos.

Equipe Conjuntura LABMUNDO

NOTÍCIAS

“Injeção de ânimo“ 

Em entrevista ao site Brasil no Mundo, o Embaixador 
Celso Amorim debate questões como América do Sul, 
África e IBAS que, segundo ele, precisam de uma “inje-
ção de ânimo”. Ao lançar seu novo livro “Teerã, Ramalá 
e Doha: as memórias da política altiva e ativa”, Amo-
rim deixa transparecer certo saudosismo que apre-
senta um tom de crítica ao período difícil que vive a 
PEB, sobretudo o Itamaraty, em relação aos tempos 
em que estava à frente do MRE e junto ao Presiden-
te Lula. Suas ações fizeram do Brasil um país altivo e 
ativo no cenário internacional. Nesse sentido, ponde-
ra alguns novos desafios essenciais, segundo ele, para 
dar continuidade ao papel de importância do Brasil 
no mundo.                                                                   

Fontes: Brasil no Mundo. 

Permanência da crise?

Em uma fase turbulenta, de muitos questionamentos 
e indagações sobre o atual papel do Itamaraty e seu 
prestígio como formulador e ator na política externa 
brasileira, as notícias não cessam. Recentemente, foi 
noticiado o caso do cidadão brasileiro sobreviven-
te no terremoto que devastou o Nepal e que não te-
ria podido contar com ajuda na embaixada brasileira. 
Ao relatar que a embaixada sequer lhe ofereceu “um 
copo d´água”, o brasileiro reforçou e ajudou a difundir 
a má do MRE. Esse episódio, isolado, não seria impor-
tante, mas se somou a outras tantas críticas que têm 
sido divulgadas na mídia nacional. Na última sabatina 
no Congresso Nacional, precisamente durante audi-
ência na Câmara dos Deputados, Mauro Vieira (atual 
ministro das relações exteriores) admitiu que o Brasil 
está atrasado em relação ao pagamento obrigatório 
à Organização dos Estados Americanos (OEA). Apesar 
de garantir que algumas cotas serão quitadas e que 
isso não demonstra enfraquecimento da política ex-
terna brasileira, tais acontecimentos têm sido um obs-
táculo para a melhoria da imagem do Itamaraty na 
atual gestão de Dilma Rousseff.

Fontes: O Globo e EBC. 

Cúpula das Américas  

A Cúpula da Américas foi um dos temas sobre o qual 
mais noticias foram publicadas no mês de abril, nacio-
nal e internacionalmente. A expectativa em torno do 
assunto se deveu a um momento histórico que cha-
mou a atenção das mídias brasileiras e estrangeiras: o 
avanço nas relações entre EUA e Cuba, representando 
inflexão importante de um dossiê que marcou a segu-
rança no continente americano durante a Guerra Fria. 
Cuba participou pela primeira vez da Cúpula. Diante 
dessa conjuntura, cabe a pergunta: que papel poderá 
o Brasil desempenhar nas relações com Cuba, os EUA 
e os demais países da região? Poderá mediar possí-
veis conflitos na reaproximação das duas nações, bem 
como no diálogo entre EUA e Venezuela? 

Fontes:  zh, Carta Capital e El país.         
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http://brasilnomundo.org.br/entrevistas/questoes-como-a-america-do-sul-africa-ibas-sao-as-que-talvez-estejam-precisando-de-uma-certa-injecao-de-animo/%23.VU6HufBlNqf
http://oglobo.globo.com/mundo/nao-me-ofereceram-nem-um-copo-de-agua-na-embaixada-diz-brasileiro-no-nepal-15985323%3Futm_source%3DFacebook%26utm_medium%3DSocial%26utm_campaign%3DO%2BGlobo
http://www.ebc.com.br/noticias/internacional/2015/04/itamaraty-reconhece-divida-com-oea-e-promete-abater-algumas-cotas
http://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/noticia/2015/04/obama-e-raul-castro-tem-encontro-historico-na-cupula-das-americas-4738000.html
http://www.cartacapital.com.br/internacional/cupula-das-americas-dilma-destaca-avancos-sociais-na-america-latina-4868.html
http://brasil.elpais.com/brasil/2015/04/11/internacional/1428710516_974023.html
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Ainda sobre a Indonésia 

A morte do brasileiro na Indonésia não só estremeceu 
as relações entre Brasil e Indonésia, como também 
surtiu efeito em outras esferas do cenário internacio-
nal. Além do posicionamento contrário do Itamaraty 
e da atual Presidenta Dilma Rousseff, que reiteraram 
a conduta da Indonésia como um “fato grave”, na re-
lação entre os dois países, a Organização das Nações 
Unidas (ONU) criticou o país pela execução do brasi-
leiro e por negar o pedido de clemência feito pelo Bra-
sil. Segundo o porta-voz do alto comissariado da ONU 
para os direitos humanos, o termo afirmado sobre a 
decisão foi “incompreensível”. “A Indonésia faz apelos 
de clemência quando seus cidadãos correm riscos em 
outros países. Por isso, é incompreensível a rejeição 
dos pedidos de clemência para crimes menos graves 
em seu solo”.                    

Fontes: Terra, cnb e ig. 

O soft power social brasileiro

Depois do Brasil se destacar como o país do BRICS 
com o melhor resultado em termos de progresso so-
cial, o tema foi alvo de debate em seus mais diversos 
âmbitos no que concerne às ações políticas do gover-
no. O referido Índice de Progresso Social (IPS) mede 
o progresso social de forma direta. Ou seja, indepen-
dentemente do desenvolvimento econômico. A re-
levância do ranking resultante desse índice consiste 
em apresentar um aspecto que reforça a boa imagem 
política do Brasil, ao mesmo tempo em que confere 
maior credibilidade nas negociações internacionais e 
ações de política externa.

Fontes: R7, Dm, Terra e ONU. 

A Unasul e a Defesa na Integração Sul 
Americana

A União de Nações Sul Americanas (UNASUL), criada 
em 2008, comemora suas conquistas e desafios na in-
tegração sul americana. Neste mês de abril, inaugurou 
em Quito a primeira Escola de Defesa Sul-Americana, 
cujo comando e direção foram cobiçados por Argen-
tina e Brasil. A inauguração da Escola de Defesa Sul-A-
mericana reforça a construção de um perfil regional 
mais autônomo no campo da defesa, bem como de 
uma doutrina estratégica na América do Sul. A inau-
guração ocorreu no último dia dezessete de abril. O 
objetivo anunciado da UNASUL é que a entidade fun-
cione em rede, respeitando-se princípios de pluralis-
mo, representação equitativa e cooperação entre os 
países-membros da organização.                                    

Fontes: Carta maior, O Globo e Terra.    

Sobre as estratégias de cooperação 
brasileiras    

Neste mês de abril, o governo brasileiro decidiu ne-
gociar um Acordo Marco de Cooperação com a Or-
ganização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE). O Acordo permitirá aprofundar e 
sistematizar o relacionamento com a OCDE e estabe-
lecer uma base jurídica única para as contribuições fi-
nanceiras aportadas pelo Brasil em contrapartida de 
sua participação nas várias instâncias da Organiza-
ção. O Brasil já havia colaborado, por exemplo, com o 
Centro de Desenvolvimento da OCDE.  Ainda que seja 
apontada por alguns como importante estratégia de 
aproximação com centros decisórios internacionais, a 
decisão não deixa de provocar questionamentos so-
bre as orientações da PEB de Dilma Rousseff. Na con-
juntura política, a aproximação com a OCDE também 
recebe algumas críticas, mas principalmente fica a 
pergunta: o que a aproximação junto à OCDE indica-
ria no atual contexto da diplomacia brasileira?                                                   
           
Fontes: Carta Capital, Itamaraty e ONU. 

Trabalhadoras na pauta 

Os meios de comunicação noticiaram avanços signi-
ficativos do Brasil no que tange ao trabalho femini-
no. O relatório da ONU denominado “O Progresso das 
Mulheres no Mundo 2015- 2016: transformar as econo-
mias para realizar direitos”, divulgado nesta segunda-
feira (27) apontou aumento do número de brasileiras 
com carteira assinada em um período de oito anos; 
aponta também para aumento do salário dessas tra-
balhadoras. Em meio ao debate sobre terceirizações, 
o fato foi comemorado no dia Primeiro de Maio com 
grande satisfação pelo Brasil, visto que no mundo ain-
da se travam batalhas por maior integração da mulher 
no mercado e na busca, cada vez mais intensa, por um 
tratamento igualitário e de respeito às mulheres.             

Fontes:  Agência Brasil e brasil.gov.

Direitos Humanos

Carlos Milani, Danielle Costa da Silva e Pablo Satur-
nino Braga publicaram, no periódico do Centro Bra-
sileiro de Relações Internacionais (CEBRI), o artigo 
intitulado “Human Rights and International Politics: 
between the construction of universalism and the ge-
opolitics of North-South Relations”  encontra-se dis-
ponível clicando neste link. 
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http://noticias.terra.com.br/mundo/asia/execucao-de-brasileiro-na-indonesia-onu-critica-pais-por-negar-clemencia%2C6cb72e362314795488482f85825a09cax83cRCRD.html
http://www.cbnfoz.com.br/editorial/mundo/27042015-248085-itamaraty-reitera-contrariedade-com-anuncio-da-execucao-de-brasileiro
http://ultimosegundo.ig.com.br/mundo/2015-04-28/dilma-qualifica-como-fato-grave-execucao-de-brasileiro-na-indonesia.html
http://noticias.r7.com/sao-paulo/entre-os-brics-brasil-e-o-melhor-colocado-em-ranking-de-progresso-social-09042015
http://www.dm.com.br/revista/2015/04/ajuda-politica-a-etiopia.html%23
http://noticias.terra.com.br/brasil/brasil-participa-de-seminario-sobre-reducao-de-pobreza-no-senegal%2Cdf3e691bcb99c410VgnCLD200000b2bf46d0RCRD.html
http://nacoesunidas.org/exemplo-do-brasil-no-combate-ao-trafico-de-pessoas-e-destaque-em-congresso-global-da-onu/
http://cartamaior.com.br/%3F/Editoria/Internacional/Unasul-inaugura-Escola-Sul-Americana-de-Defesa/6/33300
http://oglobo.globo.com/mundo/brasil-argentina-cobicam-comando-da-escola-de-defesa-sul-americana-15817904
http://noticias.terra.com.br/mundo/unasul-completa-8-anos-de-conquistas-e-desafios-na-integracao-sul-americana%2Ce9d90d4f2c9cc410VgnCLD200000b2bf46d0RCRD.html
http://www.cartacapital.com.br/blogs/blog-do-grri/o-brasil-e-a-cooperacao-para-o-desenvolvimento-6155.html
http://www.itamaraty.gov.br/index.php%3Foption%3Dcom_content%26view%3Darticle%26id%3D8697:acordo-marco-de-cooperacao-com-a-ocde%26catid%3D42%26Itemid%3D280%26lang%3Dpt-BR
http://nacoesunidas.org/fao-e-organizacao-mundial-do-comercio-reforcam-cooperacao-em-comercio-e-seguranca-alimentar/
http://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2015-04/onu-mulheres-brasil-criou-trabalho-decente-para-mulheres
http://www.brasil.gov.br/economia-e-emprego/2015/04/onu-brasileiras-estao-em-situacao-melhor-no-mercado-de-trabalho
http://cebri.org/portal/publicacoes/cebri-artigos/human-rights-and-democracy%3Bjsessionid%3D442D0A4F26E46921C2989EF77674CE47
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Palestra: “China e Geopolítica no Mundo 
Contemporãneo”

O coordenador do LABMUNDO e prof. Dr. Carlos Mila-
ni participou do Ciclo de Palestra do IESP/UERJ “China 
e o mundo contemporâneo: perspectivas e tendên-
cias”, ocorrida no mês de abril. Confira este e outros ví-
deos no canal do LABMUNDO no Youtube. 

Grisul

Como atividade do Centro de Ciências Jurídicas e Po-
líticas, onde encontra-se alocada a Escola de Ciência 
Política da UNIRIO, o grupo de pesquisa em Relações 
Internacionais e Política Global- Grisul, criado em 
2014 é coordenado por Enara Echart Muñoz e André 
Luiz Coelho, tem por objetivo o desenvolvimento de 
pesquisas nas áreas de relações internacionais, po-
lítica global e política externa, com um foco especial 
na criação de redes como forma de relacionamento 
na arena global e no papel dos atores transnacionais 
nessa dinâmica.
 
As redes são também a filosofia de funcionamento do 
grupo, que interatua com outros grupos na área de 
relações internacionais no Brasil (Labmundo), na Es-
panha (IUDC-UCM) e na América Latina (GT CLACSO 
Cooperação Sul-Sul e Políticas de Desenvolvimento 
na América Latina).      

Dia da África na Unirio 

O Centro de Ciências Jurídicas e Políticas da Uni-
rio- CCJP e o Grupo de Relações Internacionais e Sul 
Global - Grisul- convidam a para a VII JORNADA DE CI-
ÊNCIA POLÍTICA que ocorrerá no dia 25/05 no institu-
to. O evento será em comemoração ao Dia da África. 
Além de palestras e atividades culturais, será lançada, 
no evento, a cartilha “Ubuntu: conhecendo a África”, 
publicação que busca aumentar o conhecimento dos 
brasileiros a respeito do continente africano. O GRI-
SUL é um grupo de pesquisa da UNIRIO, coordenado 
por André Luiz Coelho e pela Professora Enara Echart, 
também coordenadora do LABMUNDO-Rio Mais in-
formações no site do Grisul ou na página do evento 
no facebook.

RESUMO DE PESQUISA

Título:  A África no horizonte do Brasil: Um estudo 
sobre a relação do Brasil com Nigéria e Angola no que 
tange a questão da energia e petróleo
      

Autora: Alana Camoça 

Resumo: No século XXI, os governos de Luiz Inácio 
Lula da Silva (2003/2010) e Dilma Roussef (2011/2014) 
intensificaram as relações entre Brasil e África, elegen-
do o continente africano como um dos principais te-
mas da política externa brasileira. Tradicionalmente, 
há uma dependência brasileira do petróleo africano, 
desde a década de 1970, devido às sucessivas crises do 
petróleo que permitiram a reaproximação do Brasil e 
com o continente africano. Todavia, as relações ainda 
eram insuficientes e só foram consolidadas e fortifi-
cadas a partir do primeiro mandato do ex-presiden-
te Luis Inácio Lula da Silva. Busca-se olhar a projeção 
do Brasil e da diplomacia brasileira nos últimos anos, 
analisando o papel do petróleo africano para o Brasil. 
Observando o recorte historio de 2003-2014, passan-
do pelos dois mandatos do ex-presidente Lula e pelo 
primeiro mandato de Dilma Rousseff. Para tanto, se-
rão estudadas as ações diplomáticas do Brasil para o 
continente africano, a balança comercial Brasil-África 
e as formas de cooperação no campo de energia, com 
um foco na Nigéria e na Angola.  
Objetivos:  
 Estudo das relações do Brasil com os países africa-
nos no que tange o campo da energia, sobretudo do 
petróleo, no período dos governos Lula e Dilma.  
 Análise da produção de petróleo brasileiro e sua 
evolução no decorrer dos anos;  
 Abordagem histórica das relações diplomáticas 
Brasil-África e da dependência brasileira do petróleo 
africano; 
 Levantamento geral dos projetos e das formas de 
cooperação Brasil-África em termos de exportação e 
importação, incluindo a balança comercial, nos últi-
mos anos; 
 Análise aprofundada das operações no campo 
energético entre governos e empresas brasileiras e 
africanas; 
 Pesquisa dos discursos da presidência durante o pe-
ríodo de 12 anos, observando as questões relevantes 
para o tema da Cooperação Sul-Sul, Petróleo e África.                   
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https://www.youtube.com/channel/UCEDrOxVp39-yY0nNX-U7a_Q
http://grisulunirio.wix.com/grisul
https://www.facebook.com/events/822899391134037/
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ATELIÊ DE CARTOGRAFIA LABMUNDO 
E GRISUL: COOPERANDO NA CARTILHA 
UBUNTU

Apresentamos aqui um conjunto de mapas retirado 
da cartilha “Ubuntu: conhecendo a África”  que deba-
te o tema da desigualdade de gênero no continente. 
A condição de vida das mulheres em geral é marca-
da pela desigualdade em relação aos homens, mas 
não necessariamente de uma maneira pior daquela 
encontrada em outras regiões. O número médio de 
mulheres nas câmaras baixas dos Estados sub-saa-
rianos está acima da média mundial. Ruanda é o país 
com a maior proporção de mulheres no parlamento 
do mundo (63,8%), cifra bem maior do que a brasileira 
(8,6%), por exemplo. 

Desde a antiguidade, as mulheres africanas se desta-
cam na história do continente. Atualmente, as mulhe-
res continuam mostrando sua força, participando na 
política, na economia e na cultura africana. Na histó-
ria recente, destacam-se Ellen Johnson Sirleaf, primei-
ra presidente mulher na Libéria; Ngozi Okonjo-Iweala, 
economista que foi Ministra das Finanças da Nigéria; 
Graça Machel, moçambicana que foi Ministra da Edu-
cação e luta pelos direitos humanos; Angélique Kidjo, 
estrela da música africana, vencedora de Grammies e 
Embaixadora do Fundo das Nações Unidas para a In-
fância e Wangari Maathai, vencedora do Prêmio No-
bel da Paz e Ministra do Meio Ambiente no Quênia. 
Só alguns dos vários nomes que mostram a força das 
mulheres africanas que lutam contra a opressão do 
gênero feminino.
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Porcentagem de mulheres na Câmara
Baixa do Parlamento, em 2014

População feminina economicamente
ativa (%), em 2013

 Índice de Desigualdade de Gênero, em 2014

Taxa de Alfabetização da População
Feminina Adulta (%), entre 2006 e 2013

Alta
Média
Baixa

Países com maior
índice de
desigualdade
de gênero
1º: Chade
2º: Níger
3º: Mali

Alta
Média
Baixa

Alta
Média
Baixa

Países com maior
proporção de
mulheres no
mercado laboral
1º: Moçambique
2º: Ruanda
3º: Burundi

17,6
40
50
53,0

19
3

33
63,8

Sem dados disponíveis

40
20.3

70
92.3

0,450
0,215

0,600
0,707

Alta
Média
Baixa

Países com
maior taxa de
alfabetização
feminina
1º: Seychelles
2º: África do Sul
3º: Guiné
Equatorial

Países com maior
proporção de
mulheres 
no Parlamento
1º: Ruanda
2º: Seychelles
3º: Senegal

Fonte: Sítio da Inter-Parliamentary Union, 2014; UNECA, 2014; PNUD, 2014. La
bm

un
do

, 2
01

5

DESIGUALDADE DE GÊNERO
Índices sobre a realidade das mulheres no continente africano
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